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Otávio prometeu a seu filho 
Eduardo uma barra de chocolate

O dia foi cheio e ele se 
esqueceu da promessa

Chegando em casa, encontrou 
Eduardo sentado na mesa, 
aguardando pelo doce 
prometido

Deus não falha em suas 
promessas » a grande prova 
disso é a revelação do AT sobre 
o Messias



Os ungidos do AT 
e o Ungido do reino eterno

10.1
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Māšîaḥ

"ungido" ou 
“messias”

Sacerdote 
Rei 

Profeta
Sinônimo de 
Cristo (NT)



Papel histórico dos “ungidos de Deus” no AT

Mudança gradual: de figuras humanas históricas a uma figura escatológica

John Oswalt:


Essa existência do conceito de “O Ungido” [...] por si mesmo, superior e acima 
das funções históricas mais precisamente prescritas do profeta, do sacerdote e 

do rei, sem dúvida contribuiu para o surgimento do conceito do Ungido 
escatológico, o Messias. 

O “ Messias” dos tempos do fim



• Daniel falou sobre um “Messias” que passaria pela morte 
(Dn 9.25-26)


• “Um como o Filho do Homem” receberia o reino do “Ancião de 
Dias” (Dn 7.13-14)


• Isso ocorreria “para que os povos, nações e homens de todas 
as línguas o [sirvam]; o seu domínio é domínio eterno, que 
não passará, e o seu reino jamais será destruído” (Dn 7.14)


• O profeta atualizou a promessa divina feita a Davi, de que 
seu descendente edificaria um templo e reinaria eternamente 
(2Sm 7.12-17)



John Oswalt

O Senhor de fato escolheu alguém que é Profeta, 
Sacerdote e Rei; ele o escolheu e o autorizou a 
cumprir o que todos os sacerdotes e 
profetas ungidos precedentes não poderiam 
nunca fazer — trazer o reino de Deus. 



O Deus-Rei-Messias 
do salmo 45

10.2
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Allan Harman: O salmo 45 é endereçado 
a um rei específico ou idealizado


Palmer Robertson: o salmo integra um grupo de quatro salmos 
que celebram o reinado de ’Ělō·hîm e seu Messias  

sobre as nações (Sl 45—48) » até mesmo os judeus são 
constrangidos a associar isto com o Messias”



O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre; cetro de equidade 
é o cetro do teu reino. Amas a justiça e odeias a iniquidade; 
por isso, Deus, o teu Deus, te ungiu com óleo de alegria, 

como a nenhum dos teus companheiros (Sl 45.6-7).

O rei ungido (Messias) é chamado de Deus

O rei é um homem ungido por Deus

Uma referência à divindade do Messias

Um apontamento para a distinção, dentro do Deus único, das pessoas do “Pai” 

(identificado como “teu Deus”, no v. 7) e do “Filho” (identificado como “Deus”, no v. 6)



João Calvino, sobre Salmos 45.6-7.

A divina majestade de Cristo, além de qualquer 
sombra de dúvida, expressamente se denota aqui.



Allan Harman

De súbito, o salmista visualiza além o ocupante imediato do trono de 
Davi à glória régia do soberano messiânico (v. 6). [...].


A pessoa designada como “Deus”, [...] é agora distinguida dele pela 
referência a “teu Deus” (v. 7). Esta passagem tem de ser considerada 
juntamente com outras passagens messiânicas do Antigo Testamento. 



Derek Kidner

O hebraico [...] não está aberto a qualquer mitigação aqui, e é o Novo Testamento, 
e não as novas versões, que lhe fazem justiça quando o emprega para 
comprovar a superioridade do Filho de Deus aos próprios anjos (Hb 1.8-9). 
Além disto, o v. 7 faz distinção entre Deus, o teu Deus, e o rei que foi 
chamado “Deus”, no v. 6. Este paradoxo é consistente com a encarnação, 
mas sem explicação em qualquer outro contexto. É um exemplo da 
linguagem do Antigo Testamento que irrompe as suas barreiras, para exigir 
um cumprimento mais do que humano. 



Palmer Robertson

Como pode o Messias, de repente, ser apresentado como Deus neste 
salmo? Que precedente se preparou para esse surpreendente anúncio, 
particularmente tendo em vista o compromisso inabalável com o 
monoteísmo na fé do Antigo Testamento? O precedente surge 
naturalmente do foco da aliança de Deus com Davi, que serve como um 
fator fundamental para o livro de Salmos em seu papel na história redentora.



Resumindo, Salmos 45.6-7 possibilita inferir, 
no ser do Deus único, mais de uma 

pessoa (Deus Pai e Deus Filho, o Messias).



O Homem-Rei-Deus 
de Isaías 9.6-7

10.3



Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; o governo 
está sobre os seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso 

Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz; 
para que se aumente o seu governo, e venha paz sem fim sobre o 
trono de Davi e sobre o seu reino, para o estabelecer e o firmar 

mediante o juízo e a justiça, desde agora e para sempre. 
O zelo do SENHOR dos Exércitos fará isto (Is 9.6-7).

Um libertador » um homem

O Messias é Deus



• O Messias será um homem: “Porque um menino nos nasceu, um filho se 
nos deu” (v. 6). Oswalt: “o governo divino [...] terá a mais humana de todas 
as chegadas à terra, isto é, o nascimento”


• O Messias é Deus: “E o seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus 
Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz” (v. 6)


• Ridderbos: “o nome de ‘Deus’, ainda mais do que o título de ‘Maravilhoso’, 
refere-se claramente à natureza supra-humana do Messias. [...] Este 
nome, portanto, diz que o Messias compartilha da natureza de Deus”


• Oswalt: “O esperado rei perfeito será humano e divino”


• Quem garante a realização disso é Deus mesmo: “O zelo de SENHOR dos 
Exércitos fará isso” (v. 7)



O quadro completo: O Messias será humano, 
nascido de mulher. O Messias é Deus. No ser de 

Deus, há Deus Pai (cujo zelo garante a realização 
do plano de redenção) e Deus Filho (o Messias 

que se torna humano, a fim de implementar a 
redenção). Duas pessoas distintas, na 

comunhão do único ser divino.



O Rei-Messias  
da profecia de Miqueias

10.4



E tu, Belém-Efrata, pequena demais para 
figurar como grupo de milhares de Judá, de ti 
me sairá o que há de reinar em Israel, e cujas 
origens são desde os tempos antigos, desde 

os dias da eternidade (Mq 5.2).

Nascido em Belém; cf. Mt 2.4-6

Eterno — “dias da eternidade” (min ôlām)

Errata: 
mô·ṣā·ʾā(h); 

“saídas”; 
“retiradas”; 

cf. yṣʾ; “sairá”



João Calvino

Ele [Miqueias] sugere aqui que não seria uma coisa repentina que um príncipe 
surgisse para governar o povo; pois já havia sido determinado por Deus há 
muito tempo. [...] Alguns, eu sei, sustentam pertinazmente que o Profeta fala 
aqui da existência eterna de Cristo; e quanto a mim, reconheço de bom 
grado que a divindade de Cristo é aqui provada para nós; mas como isso 
nunca será permitido pelos judeus, prefiro tomar as palavras 
simplesmente como são — que Cristo não sairá inesperadamente de 
Belém, como se Deus não tivesse determinado nada a respeito dele. Suas 
saídas então são desde o princípio. 



Richard Phillips

Muitos estudiosos acreditam que Miqueias esteja se 
referindo [...] à antiga linhagem humana de Jesus. 
Eles argumentam que o vínculo contextual com Belém 
indica que “desde os tempos antigos” destaca a 
origem ancestral de Jesus da casa real de Davi. 



• Não faltam intérpretes que leem “desde os dias da eternidade” como um 
apontamento para a eternidade do Messias como Deus Filho


• O próprio Phillips admite que, para alguns estudiosos, tais palavras (min ôlām) 
“são usadas na Bíblia para falar da eternidade de Deus. [...] Nessa visão, o rei 
predito por Miqueias surgirá de origens eternas e, portanto, divinas”


• Richard Sturz (explicando o significado de ‘ôlām:


• “Para o homem, a palavra significa uma vida longa ou muitos anos; para Deus, 
contudo, significa eternidade. Aplicada ao Messias, ôlām refere-se ao estado 
preexistente do Filho”


• Se assumirmos esta segunda leitura, torna-se plausível afirmar que Miqueias 
profetiza sobre um rei procedente de Belém, portanto, histórico e humano


• Ao mesmo tempo, as “origens” dele são “eternas”, quer dizer, o Messias é divino



O Messias-Deus 
da profecia de Malaquias

10.5



Eis que eu envio o meu mensageiro, que 
preparará o caminho diante de mim; de repente, 

virá ao seu templo o Senhor, a quem vós buscais, 
o Anjo da Aliança, a quem vós desejais; eis que 

ele vem, diz o SENHOR dos Exércitos (Ml 3.1).

O mensageiro ou Anjo da Aliança é o Senhor (’āḏôn)

O Senhor (’āḏôn) é distinto do SENHOR [YHWH] dos Exércitos



A passagem anuncia o envio de um “mensageiro”
Um paralelismo

Virá ao seu templo

o Senhor a quem vós buscais

O Anjo da Aliança a quem vós desejais



Gerard Van Groningen

Malaquias deixou claro que [...] (o Senhor) deve ser identificado com o 
mensageiro da aliança. Não há dúvidas de que a divindade do 
mensageiro é declarada nesta passagem. Malaquias prosseguiu 
descrevendo como o mensageiro divino da aliança, o Mediador 
messiânico, iria executar o julgamento. [...] o mensageiro da aliança, 
o Mediador messiânico, irá fazer justiça e purificará aqueles que 
anseiam por ele.



Quem faz a promessa é Deus: “Eis 
que ele vem, diz o SENHOR dos 

Exércitos”. Resumindo, este Anjo 
da Aliança ou Messias é Deus, 

cuja vinda é garantida por Deus.



• Os textos mencionados nesta aula sugerem que o 
Messias é Deus


• Por conseguinte, permitem sugerir uma distinção de 
pessoas, Deus (o Pai) e o Messias (o Filho), no ser único 
de Deus


• Apesar da revelação definitiva sobre a Trindade  constar 
no Novo Testamento, o Antigo Testamento fornece 
dados significativos



E daí?



Desde o Antigo Testamento, 
é possível vislumbrar uma 

comunhão bendita e eterna entre 
Deus Pai e Deus filho (cf. Jo 17.5)



Atividades



1. Complete a frase:

O termo “messias”, identifica e qualifica os 
ministérios do “sacerdote, do _____ ou do profeta.



1. Complete a frase:

O termo “messias”, identifica e qualifica os 
ministérios do “sacerdote, do rei ou do profeta.



2. Os estudiosos cristãos não conseguem 
estabelecer nenhuma conexão entre o salmo 45 e a 
doutrina da Trindade.

___ Verdadeiro ___ Falso 



2. Os estudiosos cristãos não conseguem 
estabelecer nenhuma conexão entre o salmo 45 e a 
doutrina da Trindade.

___ Verdadeiro ___ Falso X



3. Em Isaías 9.6-7, Isaías está apontando para o 
Messias escatológico.

___ Verdadeiro ___ Falso 



3. Em Isaías 9.6-7, Isaías está apontando para o 
Messias escatológico.

___ Verdadeiro ___ Falso X



4. Em Miqueias 5.2, somos informados de que o 
Messias nascerá na cidade de Belém, em Efrata. 
Além disso, as origens do Messias são eternas, ou 
seja, o Messias é divino.

___ Verdadeiro ___ Falso 



4. Em Miqueias 5.2, somos informados de que o 
Messias nascerá na cidade de Belém, em Efrata. 
Além disso, as origens do Messias são eternas, ou 
seja, o Messias é divino.

___ Verdadeiro ___ Falso X



5. Marque a única resposta correta. De acordo com Malaquias 3.1:

( __ ) 

( __ ) 

( __ )

O Anjo da Aliança é Deus, mas ele não é o Messias 
cuja vinda é garantida por Deus.

O Anjo da Aliança ou Messias é Deus, cuja vinda é 
garantida por Deus.

O Anjo da Aliança ou Messias não é Deus, mas sua 
vinda é garantida por Deus.



5. Marque a única resposta correta. De acordo com Malaquias 3.1:

( __ ) 

( __ ) 

( __ )

O Anjo da Aliança é Deus, mas ele não é o Messias 
cuja vinda é garantida por Deus.

O Anjo da Aliança ou Messias é Deus, cuja vinda é 
garantida por Deus.

O Anjo da Aliança ou Messias não é Deus, mas sua 
vinda é garantida por Deus.

X



🙏👋

Agradecimentos. Oração final. Até a próxima aula!




